
SAÚDE

DOE SANGUE  
E SALVE VIDAS!

w Dr. Caio Bruno Andrade Nascimento* w

SSete dias de vida, uma cirurgia do doutor Jatene e, por fim, uma transfusão 
de sangue doado: foi assim que eu, autor desta coluna que você lê agora, 
pude crescer com saúde e bem-estar até os dias de hoje.

Minha história é um exemplo concreto de como a doação de sangue pode 
fazer a diferença na vida de alguém. Enquanto um(a) paciente enfrenta uma 
cirurgia, um acidente ou uma doença grave há pessoas que, mesmo sem co-
nhecê-lo(a), oferecem parte de si para que ele(a) tenha uma nova oportunidade 
de viver melhor.

O sangue não pode ser fabricado, sua disponibilidade 
depende da solidariedade de pessoas dispostas a doar

Ressalta-se, além disso, que uma única doação pode beneficiar até quatro 
pessoas, tornando esse gesto voluntário ainda mais significativo.

Se você atende aos critérios para doar, procure o banco de sangue mais 
próximo e informe-se sobre como contribuir. Doar sangue é seguro e poucos 
gestos têm um potencial tão grande de transformar a vida de alguém.

Estou aqui porque alguém doou. Talvez, graças a você, outra pessoa tam-
bém possa contar sua história amanhã. Doe sangue e salve vidas. Cuidemos 
uns dos outros!•

*Dr. Caio Bruno Andrade Nascimento é natural de Conselheiro Lafaiete (MG), católico 
e médico formado pela UEMG. Trabalhou como médico de ESF no interior do estado de São 

Paulo e, atualmente, é residente em Psiquiatria pelo Hospital das Clínicas da UFMG.
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